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PAGAMENTO ADIANTADO _

Não serão restituídos os auto- ra.por um acto de injustiça, lhe o caminho da eternidu- Promovido a alferes em 21 talhão, eru cuja comrnissão
graphos, embora não publicados" id d

.

d .1 D b d' II I h da ingrati ão a patria re- e, ne ezem 1'0 aque e mes- A� ouve e modo a se,r elo-
As publicações inedictoriaes.de- tardou e cortou a atroz eo- E João de Souza Fagun - mo anuo, marchou enc 1'- giado em . ordem cio d in do

clarações, editaes,annuncios,etc., fermidade.que, alluinrlo dia, des teve lances de herois- por.ado (l() batalhão pl'ovi-lbatalhào e na ou comrnan-
serão recebidos até as 4, horas da

a dia os alicerces da sua 1'0- mo, sono de Pernambuco, em do da divisão.tarde, Noticias importantes até as

7 horas, busta organieação.acabou de Ferido no dia 17 de Jl1- Março de 1840,pal'a a oam- POI' decreto de 2 de De-
E' nosso co.·respon. rouba lo aos c-rinhos da es- lho de 1866,- nós () vimos I panha do Rio Grande do zernbro do referido anuo de

dent,e em Paris, paloa posa estremecida e aos af- momentos depois em um Sul, regressando depois á 1854, foi agraciado
:

com o

annunci08 e reclames5 fectos dos amigos, pouco- carro - ambuluneia, com o côrte para fazer parte da habito da Rosa,
o sr. 1'-. Loret,te, rua mas dedicados, braço direito dilacerado pe- expedição que pacificou as A ddirio, a pedido, ao 30
Caumartin, n. 61. Filho de militar, militar la metralha, acommodado provincias de S. Paulo e b n t a I h ã o de infantaria,
-

elle tatnbern por índole e em tOElCO apparelho, disfar- Minas Gemes, rebelladas exerceu por alguns dias ,CORREIO TERRESTRE dô 1842 N 1vocação, João de Souza Fa- çar as ores cruciantes com em . esta u tirna us- iuterinamento , () cargo de
I'AIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

éParte da capital: gundes dedicou-se desde jo- esse sorriso que não sistio aos combates das vil- l1lajlil' da 2a brrgada, por
Pará Barr-a-Velha-c-nos .lias 7 e 22,e che- '�.l .

I de Arei Silvei dero fl I 1
ga a 15 � 30, ven á carreira das armas, 80 a expressao na resrgna- as e relas e 1 verras. OI', em CIO comrnanr ante (I a

2s:ara Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e
em que conquistou no curto ção mas também da consci- Promovido a tenente pa- di visão.

Ch���aa �:����i�e�o�s-a 5, 13, 21 c 29:
espaço de tres annos os encia do sacrifício a que a ra () l° batalhão de infanta- Recolhido de novo ao ba-

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; d ,'. t pátria tem direit ria rnarch u de nov t lhã II áchega a I, 6,11, 16, 21 e 26. oUS prrmeiros pUS os,e CU- '" o. , 11 () e n: o para n ao com e e rcgroesou
as����a��f���!�:OIiS e Santa Izabel-todas [os degraus teria sueceseí- E quando em junta me- a província do Rio Grande província do Ri» Grande do

OBSERVAÇÕES vamente percorrido se os dica fui resolvida a amputa do Sul, em que tornou par- Sul na : eferida divisão, em
o correio para Barra-Velha conduz tam- .

d t
-

d P h 1855bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- azares da fortuna contra ção esse mesmo braço, co- e na acçao e one e- "

jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S,Jo- "
� V d t I A' Pi hsé, Santa Thereza, Angelina, S, Joaquim que inutilmente se chocão mo unico recurso fie salva- el' e, que eve ugar em cnrnpaoo em Ira Y:da Costa da Serra, Coritibanos e Campos f ' , .

F M' d 1843 G d 1856 hNovos. O de Cannas-Vieiras-para Santo OS es orços OU mais energica ção, agundes sobre a meza .r aro e, ran e em , mure IIU
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho

d d
' S t' f d' h' Il

.

h f ,.1
e Ribeirão, O da Laguna-para S, José, Pa- venta e e o mais laureado em que ia ser operado, 1"('- empre em ac IVO e e - (\ I para UlCU y, azenno

�����'A�:�o)tu���'T�;:;�,aÀ�����d�lr�= merecimento, não lhe fos- ousando formalmenteo ohlo fectivo serviço, assistia a parte da 4a brigada do cor-
guaruna e Imaruhv.

deooi h' Ih ff I t 'fi
�

d' d
.

-

sem epois contraries. rop orrmo que e era () e- comp e a paci caçao e- PI, o exercito que então se

Se, como disse Vauvena- recido, pedio um cigano que quell» provinciu, o que se organisava ,

, ,

f d elle conservou entre os la- rieu em 1845. Em Ibicuby. I)ennaneceuCOMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR gues, os pnrnelrOs ogos a l

aurora nào são mais bri- bioA até terminal' fi opera- Fui promovido a capitão até a rlissolução do referido

lhantes nem mais doces cto ção, sem siquer pronunciar gl'aduado em 2 de Dezem- corpu de exercito em 1858.

que OH primeiros raios na um queixume! brn de 1847, com antiglli- (Continúa,)
gluria, se é cel'to que os E quantu reconhecimen- dade de 7 de Outubro d'es- ''''-

triumphos na primeira ida- to para a memoria dus jo-
se mesmo a,nno. NOTICIARIO

de têm um encanto inexpl'i- vens o{)emdol'es, Azevedo I Traonsfendo_em 185,0 pa-
6 b lh- d f. Temos jOfnaes do sul até f9

mivel, quer porque elIes a- Pe 1ra e Jesus, que 17 an· ra? .ta ao e �n c\l1-
do corrente.

ctuão sobl'o nós de um modo nos lhe pl'ecedel'ão no tl'i- tel'la, marchou em 18,)1 pa- -A f6, realisaI'am-se, na

mais vivo, qU8l' porque li buto que todos devemi;s á ra. a campanha do Estado igreja Mat.riz de Bagé, ceremo-

imaginação embelleztl o mOl'te ! Ol'lental. nias funebres em homenagem á

[)J'esente [Jela promessa rie C· Chegado á culonia do Sa- memoria do senador Junq'Jeira.
orno chefe, na qualirla- E t·

,

f cl'amento, b,)Íxou ao hospi- S IvenHn presentes 1 maioria
um ntmo ruais brilhante, d d

.

J
-

d ,.J ffi' I' � d de e supenul', oan e tal militar ni) trlOZ de Se- !la o ICla l(la e a guarniçãoembora nimianlOnte modes- Souza Fagundes manteve d'a!.jl1ella cidade e mUltas pesso-
ta, a J'usta ambieào do J'o- d'

.

l' tembro, e, por ter marcha- as gradas,j sempre a ISClp ma no cor- ri f" ld'dven militar devia seu til'-se b d
() seu corpo, ()l ac I o au ,-A f 2, teve logar em Porto-po 80 seu comman o pelos 30 b t lh� d

.

f t
'

bastante lisüngcada com '
a'� ao e 10 an a' la. Alegre um gnnde banquete of-

recursos que sua pl'udenCla f d Itaes e tão extraordinarios C Im alta em Dezembro ereci o pe o commercio d'aqueI-e moderação aconselhavão-
n'aquelle mesmo arlno, foi la praça e com � adhesãCl do das

succeSAOS. lhe e pela força moral de, '

. ,_
_ de Pelotas e RIO Grallde ao sr.

D t d
'

b'd I 'I'
leunll-se ao seu batalha0

Ih' G d SIe carac er esmteressa- sua pl'O 1 ih e mI Ital' sem conse elfO aspa r a i veirasi que, mais sensiveis aos
.

"

que se achava então na ci- Martins,
sufIragios de poucos do que

do e deepretenci(lso, João pl'e a desafiar os ataques da d d 1 M t 'd
�

1 d . 'd� de Souza Fagundes possuia calumnia e da inveja,
a

le (e ou

eVláeo, C?lll, o DIZ o Jo-rnoJZ, d'aquella
aos app ausos a multI ao, t � r l'd d

.

qua regressou provmcla capital que-m'lis sumptnoso-
necessitão que depois da

ou ras e Izes qna I ,'l es. Em relação aos seus su- do RIO Grande do Sul, em ainda não fôra ali realisado um

sua morte se proteste con- Dotado de fil'me vontade, periol'es elle tudo sacrifica- AbI'il de 1853. banquete em qualquer outra cir-
tra a indifIerença dos con- bom senso e esse dom da va ao cumprimento do de- Em Julho d'esse mesmo

Ct1mstancia,

tempori\neos e que é pre- natureza, sempre ambicio- ver, menos o da pI'opria di- I-\nno foi pI'omovido a capi-
Estiveram presentes, entre

d -

d'd d outros cavalheiros, os srs. bispo.ciso para fazel�os appal'e- na. o, mas qt:'e n.ao se a - gm a e. tão efIectivo I)ara o 30 ba, ..I' d dI
t 'Jlocesano, presi ente a pro·-

ceI', é preciso para salvaI-os qUlre pe o artIficIO, esse en- Tendo nascido em 1822, talhou de infantaria, tendo vincia, commandante das armas,
do esquecimento, penetrar canto pesso,al que se chama nesta capital, João de Sou- sido antes conrlecurado com chefe de policia, senador viscon
até elIes e til'al-os da som- -sympathla -,na sua pes- za Fagundes assentou pl'a- a medalha de prata, conce- de ne Pelotas, Jeputado geral
b � '- . soa conconião outras CI'I'- d 1 t' b ..J d d 14 d dr, Pedro Soares, dept1tadosl'a em que pl'elerlaO vIver ça e vo un ano no ata- \li a p;ll' em'elo de e

esquecidos. cumstancias propicias que lhão provisorio do Desterro Março de 1852. provinciaes, generaes, titulares,
, a sua pl'Udencia c modera- 1 d S

membros do corpo consuial', daE' esse o nosso UnICO em-
I

em o e etembro de 1839, Em 1854 marchou nova- magistl'atol'a, do commercio e

penho, relembrando, embo- ção rea çavão. e, reconhecido cadete de la. mente para o Estado Ol'i- da imprensa,
t'a rapidamente, ao I'aiz e ElIe pussuía em altú grau classe logo depois, assistio entaI, fazenno parte da rii- -Segl1lt'am para Bagé os SI'S,

particulal'mente á pI'ovincia o sentimento e o respeito em seguidA. a l'est<111raçào da visão illlpel'ial auxi liadol'ü, corouel Jvão NepOmllCenO, com-
de Santa Catharina os tl'ü- do dever e a nobre intuição então villa da Laguna, oc- Appl'ovad(, plenamente m,lndaote do i 7° bat,dhão de

d infantaria e tenentes coroneisÇOA mais salientes do cara- o verdadeiro patl'ioti8mo, cupada pelas forças rebel- em todos o'" P()otl)'" dt) exa-

. "..., -

Alves do 3° e Atbavde, do 2·cter e da vida milita}' do il- virtudes que fazem do sol- des da província do Rio me pratico da sua al'ma,coua de cavallaria, para abrirem in.
lustre ieneral, cuja carrei- dado um her6e e wostrão� Gl'ande do Sul. be-lhe ao fiscalisação do ba- querito mili�ar sobre o assalto e

UOTIUEHTO OOS PAQUETES

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11.17 e 24,

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28,

Chegam ao) Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, lI, 17, 20 e 28,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale'
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas,

A de 5 até Montevidéo, cólm escala por
Santos, Paranaguâ, Antonina, S, Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grossr,

A de 11 é da linha intermedidfla até
Mont9vidào, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo COIl!
escala púr Santos, Paranaguá, Antonina,S,
Francisco, Desterro, Rio Grande o Pelotas,

Naveg81ção cost,ei"a
O vapor HU�I.\ YTÁ, encarregado deste

serviço, 863ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco q Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

COLLABORAÇÃO
O brigadeiro João de Souza Fagundes

Alguem já disse que ho
mens ha tão descuidados de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

destruição da Typographia d»

(J)ia/T'io df' Bagé por pra
ÇáS do 12° batalhão de infanta
na.

-Falleceu em Pelotas o ne

gociante sr, Prudencio José da
Silva.
-A destruição do estabele

cimento typograpbico do Dia
rio de Jjagé continua nes

sa cidade a ser objecto de lar,

gos commenlarios, interessando
vivamente a opinião publica os

resultados do inqueruo policial
e do a que vae procer'er urna

commrssão militar. Um corres

pondente d'al: para o Diario
do Rio Grande, remata a sua

ultima cal ta com as palavras se

guintes:
(IHa na cidade desconfianças

de que appareçam novas desor
dens, provocadas pelos promo
tores d . assalto á typGgrapbia
do Diccrio,

Hontem não houve a retreta
do costume} com receio de que
se reproduzissem novos attenta

dos. Foi urna acertada delibe
ração do digno general com

mandante da fronteira

Depois da destruição do esta

belecimento typographico no dia
8, o commandaute do 12- bata
Ião conserva a sua residencia
guarnecida por praças devida
mente municiadas.

Convém que com a maxima

brevidade se faça a luz sobre o

selvático attentado, e sobre seus

autores se faça recahir todo o

rigor da lei.
Assim o exige a desaffronta

da nossa sociedade atrozmen te

offendida em seus brios e nos

seus creduos de civilisada.»

Telegramm:a
Do «Correio Mercantih de

Pelotas, extrahrmos o seguinte:
]1/;0, ifJ.-O conselheiro

Paulino de Souza reahsou urna

I eunião de fazendeiros e deputa
dos da proviucia do Rio para ira

t;"r ue adoptar medid::\s sobre a

iOlmigração, e mudança do tra

balho escravo pelo livre.
- Foi publicado um aviso

estalwlecendo quarentena para

as prucedeucias do Chile, em

vista de reinar ali o cholera,
-Telegramma de Pariz diz

que Wilson) o genro do presi
dente da Republica Franceza,
vae ser processado como cum

plica no trafico de condecora
ções.

-Cambio bancaria 23 d.

no, Alexandre Ernesto e Manoel
de Oliveira, tendo declarado os

tres primeiros que se a votação fos
se regular dariam seus votos con
tra o pedido do sr. Hackradt, e o
ultimo daria a favor,
Foram recolhidas 11 cédulas.
Procedendo-se á apuração, em

todas encontrou-se-sim.
O sr.Manoel de Oliveira protes

tou contra o modo de votação e

contra o facto de não ter sido sujei
to á votação o requerimento do sr.

Alexandre Ernesto-pedindo para
ser ella nominal.

Fez também as me,mas recla
mações o sr. Tolenlino.
Procedendo-se a eleição para o

lugar de presidente, foram reco

lhidas 15 cédulas.
Feita a apuração tiveram votos

ossrs. Pereira d'Oliveira 11, Vi
eira Junior 1, cedulas em bran
co 3.
Em seguida procedeu-se a vota

ção para o lugar de vice-presi
dente, cujo resultado foi:
Asseburg 12, Nunes Pires 1, em

brauco ê.
Para 2° secretario, apuração

deu:
Formiga 10, Barbosa 1, Vieira

Junior 1, em branco 3.
Para supplente o resultado roi: rinense que se acha á fren-
Pereira Vidal 10, Tavares I, te do movimento abolicio

Barbosa 1, Maximiano 1, em bran
co 2.

O sr. Manoel de Oliveira fun
damentou um requerimenso cuja
leitura foi adiada, por ter dado a

hora.
O mesmo senhor, fundamentan

do seu requerimento, leu uma re

lação-das »ictimas do sr'. Ro-
cha. tão preclaro companheiro,
Foram approvados, em 3&

diS-1 seja ao mesmo tempo uma
cussão, os projectos ns. 34., 35 e

t -ib
. -

b di29, e em 2" o de 11. 31. con II mçao em ora um-

Continuou a 2& discussão do nuta para a butnanitaria
pro,jecto n. 3,0, orçamen.to mu- causa que defendemos. A
nicipal, que fOI votado ate o art. . .

15 dás disposições geraes. inclusa carta de liberdade
em favor do escravisado

. R�ferio o (J)iaT'io de No- Basilio que temos a honra
tLC�aS, de Lisboa, que o go- de transmittir a v. s. para
veroo portuguez resolveu reor- •

'

ganisar o systema de escriptu- I
sei' por sua� .

maos �nt�e-
ração dos seus consulados no gue ao beneficiado, signifi
Brazil, e que seriam comrnissio- ca esse preito de homena
nados para esse trabalho os srs. gem e admiração que por
Estevão Gonçalves e Amaral, occasiao de sua chegada
2°1 officiaes de contabilidade rendemos a v. s. - Deus
publica. G d IIInar eav. s. - m. sr.

Germano Wenrlhausen, di

gno chefe dos abolicionis
tas doDesteno. - (Assigna
dos): - João Alcibiades S.

�uWragios -I de Souza G.l1ilherme Kas-
Na igreja da Ordem Terceira, J

�
R

•

R
.

t
-

1 h
.

ffraai per, ase. omao egueira,erao ugar oJe os su raglOs .

por alma do brigadeiro João de Idelfon�o �lnhf-H'es,. Rodol-

Souza Fagundes. pho Oliveira, Domingos J.
Gonçalves Junior, João C.
Dias For .uiga, Affonso de

Albuquerque Mello, Felix

Lourenço de Siqueira, Luiz
Camillo da Rosa, Jacintho
Cecilio da Silva Simas, Ely
seu Guilherme à-a Silva.Ca
millo José de Souza, Pedro
de AlGa ntara T. Capistrano ,

Cruz e Souza, Manoel Joa
quim da Silveira Bitten
court, Francisco Duarte Sil
va, Ma noel Roque da Sil
va, João Praxe.les Marques
Aleixo,João Antonio S. Ju
nior, Manoel João Muller,
Domingos Gonçalves da S.

Peixoto, Francisco J. da
Silva Dutra, Carlos Guilher
me Schrnidt;»

Dos portos do sul, chegou
houtern (l paquete F(w Gran
de, que seguio á tarde para o

RIO de Janeiro pela escala do
costume.

Regl'osso-!!.. houtem ria
provincia do sur-; disuncto
abolicionista SI'. Germano
Wendhausen, e em hornena

gem ao seu feliz regresso ao

seio de seus amigos, elles

dirigirão-lhe o seguinte offi-
CiO:

dlim. SI'. - !1esteno, 22
de Novembro de 87. -Ami-
gos e admirudores das ele
vadas qualidades que con

correm no distincto catha-

nista em nossa provinoia ,

resolvemos celebrar li seu

feliz regresso a esta capital
por meio de um neto que,
traduzindo o respeito e ho

menagem que tributamos a

.No dia 7 d» corrente, no
Tubarão, um moço emprega
do da estrada de ferro.ficou
bastante ferido, devido ao

ter cahido sibre elle um

dormente na oooasião em

que estava a descarregar
um wagon.

---

Meteol·olog,ia
Honrem, 22 de Novembro:

Minimo 17,7.
Maximo 26;6.

Céo: limpo.

GOMMUNICADO
Inst. ...uc�ão publica
Uma das mazellas que enfer

mão a instrucção enervando-lhe
os desejados movimentos pro
gressivos é (quem tal acreditará
a menos que não tenha a prova
pratica que instrue, esclarece e

convence?) a recusa algumas
vezes cathegoricameota formal,
obstructora, como uma opposi
ção feita á presumida exorbi
tancia ou quiçá emphatica ex

bibição da parte do professor
quando, conforme o melhorá-

(32)

A SEHUNDA MULHER
POR

E. M"-RLIT'T

IX

-Posso agora Pf�dir uma deci
são definitiva, - perguntou ella
hesitantA, e luctando com doloro
sa confusão.-Posso ser mãi e uni
ca educadora de Léo e has de in
terceder com o marechal do paço
para que me deixe a mão livre
neste assumpto ?-continuou ella
já calma e solicita.
-Ha de fazer difficuldades,

respondeu Mainau, passando a

mão pelo rosto;-mas isto não ha
de deter-me de dar-te plenos po
deres... Veremos quem sahirá
triumphante em tua natllreza; se
a tarefa de livre escolba com tedos
os seus lados sombrios ou a dama
soci,ll, a filha da. princeza Luto-
viska. '

-Agradeço-te, Mainau,-disse
ella alegre e cordialmente, quasi
com inflexão infantil, ignorando a

sua ultima observação ironica.
ElIe quiz agarrar-lhe a mão pa

ra beija-la; ell., poréw, deu volta.

Assembléa Provineial

A' sessão de hontem compare
ceram os srs. Pereira d'Oliveira ,

Prado Faria, Thomaz de Oliveira,
Vieira Junior, Christovão Pires,
Barbosa, Asseburg, Jorge, Formi
ga, Pereira Vidal, Tavares, Ma
ximiano, Manoel de Oliveira, To
lentino e Alexandre Ernesto.

O sr, presidente declarou que
se ia proceder á votação do pedi
do de exoneração do cargo de pre
sidente daquella assembléa, feito
na sessão de ante-hontem pelo sr.

Hackradt Junior, cuja votação Ió
ra adiada por 24 horas,

O sr. Tolentino, pela ordem,
pediu ao leader da maioria, sr.

Thomaz de Oliveira, para, na au

senda do sr. Hackradt, explicar os
motivos que levaram s , ex. a pe
dir exoneração do cargo que occu

pára, afim de poder votar con

scienciosamente, pois o sr. Ha
ckradt, na sessão de ante-hontem,
comprorneuera-se a explicai-os em

urna reunião realisada naquelle
dia.

O sr. Thomaz de Oliveira de
clarou não ter a maioria que dar
satisfação dos seus actos á mino
ria a mais que, quem fosse gover
nista, votaria pelo pedido de de,
missão do sr , Hackradt e opposi
cionista pela sua conservação no

lugar de presidente.
O sr. Manoel de Oliveira decla

rou que, não obstante ser opposi
cíonista, votava pelo pedido de
demissão.

O sr. Alexandre Ernesto disse
que tornando-se necessaria a pre
sença do sr. Hackradt,a assembléa
não devia manifestar-se em sua

ausencia e insistio no pedido de

explicações feito á maioria pelo
sr. Tolentino.

O sr. Asseburg repetio o que
disséra o sr. Thomaz de Oliveira,
isto é, que a maioria não dava ex

plicações.
Os srs. Tolentino e Alexandre

Ernesto manifestaram-se contra o

modo por que se ia proceder a vo

tação-escrutinio secreto-reque
rendo este ultimo que fosse ella
f"ita nominalmente.
Protestando pelo meio empre·

gado na votação, abstiveram-se de
votar os srs. Christovão, Tolenti-

Fallecou ha dias,na cidade de
Caldas (Minas) um preto africa
no, que contava 130 annos de
idade.

Eis a razão 'por que quasi dia
riamente atravessava a cavallo o

parque de Schonwerth, em muito
boa disposição de espirito.
Desde que a aia deixára ocas·

tello, o que por ordem de Mainau
se realisou poucas horas depois da
explicação com Liana" o préga
dor ducal vinha mais frequente
mente do que antes a Scbonwerth,
para instruir Léo na doutrina
christã.
Tinha havido uma scena violen

ta entre o tio e o sobrinho; a cria

dagem pensára que voaria tudo
em estilhaços, com tal vehemen
da a bengala do velho aulico fe
ria o soalho ... irritação completa
mente inutil, porque meia hora
depois {) dormitorio de Léo tinha
sido transferido· para o lado do
quarto de dormir de Liana, que
desde esse momento assumi0 to
dos os direitos de mãi, sendo res

peitada rigorosamente como tal.
Posto que a criadagem se dis

sesse cochichando qlle o velho ba
rão não gostava da joven «pa
trôa� e que o senhor moço tam
bem não fazia caso d'ella, não es·

condia que a dez passos n'ella se

revela va a «condessa» e que seria
preciso de muito atrevime·nto para
faltar-lhe ao respeito.
E' certo que os criados estra

nharam a principio quando esta.
«segunda» apparecia de repente
no meio d'elles. Silsllcion como a

.dama branca» para inspeccionar
se tuno estava em ordem, mas
acostumaram-se a esta «mania»
tanto mais depressa, quanto a

propria chav,eira, de ordinario tão
rebelde, franqueára a Liana sem

contradicção os armarios de roupa
branca.
Liana, desde aquelIa conversa

ção com Mainau, evitava achar-se
a sós com elle, e elle não se lem
brava de procura-la.
Nunca mais tivera occasião de

admirar-se dos seus olhos.
Mesmo durante as discussões

mais animadas entre o prégador
ducal e Mainau, na mesa do chá,
Liana baixava tão serenamente os

olho� sobre as mãos formosas que
pertmazmente trabalhavam no seu
bordado, que Mainau se persuadia
de que elIa repassava na mente
«os vocabulos de Lão» ou contava
as barras de sabão gastas na la
vanderia.
Elle, que fugia do dedio alle

mão» como de um veneno mortal
a havia transplantado fundamén
talmenle em sua casa com esta
«natureza calma e passiva».
Além d'isto todas as suas plan

tações novas estavam concluidas
no parque; não lhe sobrava, como
elle se expressava, para os seis
ffiezes mais chegados, nenhuma
tarefa em sua caS!l, e por isto pre
paraya-se energicamente para a

partida.

e encaminhou-se rapidamente pa
ra a porta.
-Não é preciso entre bons ca

maradas; havemos entender-nos
sem isto, - exclamou ella com um

sorriso encantador e alegre por ci
ma do hombro e sahio.

X
A Lúhn andava agora .massa

da� como costuma. va dizer. E

quanrlo assim se expressava sa.cu

dia affirmativamente a teza cabe
ça, e com gesto violento enterrára
o pente monumental nos seus ca

bellos grisalhos.
A doente dava-lhe muito que

fazer; estava muito agitada, por
que a Sra. duqueza passeava ago
ra no valle de Cashmira todos os

dias, mesmo quando Deus «fazia
chover prégos.»

Nos circulos da cOrte todos ti
nham opinado que o casamento de
Mainau, <este passo louco e aven

turoso .. , rompia immediatamente
as suas relações com. o paço; tran
sformando o favor anterior em

bostilidade amarga .... mas tinha
acontecido todo o contrario,

Os iniciados diziam á meia voz

que a duqueza parecia libertada
de sua attitude teza, desde que
sabia que aquella. união na plena
acepção da palavra não passava
de um ca!'amento de conveniencia,
que o proprio marechal do paço
bostllisava mortalmente. esperan
do dissolvê·la, pouco a pouco.

Mas o que esses «finorio,.. não
conheciam era um dos enigmas
profundos da natureza feminina,
que dorme no coração da soberba
aristocrata como no da filba do
povo: a duqueza nunca amára o

barão formoso com mais paixão,
mais humildade, do que depois do
castigo horrivel e ruidoso que lhe
infligira, calcando-o quasi aos

pés ...
A «cabeça de fogo.. como era

appellidada pelas damas da côrte
a nova Sra. de Schonwerth, já não
era objecto de ciumes, desde que
a duqueza a galope havia atraves
sado com a vista «o véo de freira»
sem descobrir encanto algum.
Emquanto que a primeira mu

lher,por suas toilettes magnificas,
sua indole picante, seu amor aos

prazeres, sempre fôra um hospede
mimado da côrte, Mainau nem se

quer havia apresentado a segun
da.
Continuava a babitar, ás vezes

por dias, os seus aposentos de sol
teiro na residencia, e conversa va
sem rebuco acerca de sua viagem
ao Oriente.
Tudo isto bastava para conven

cer a duqueza de que com o casti
go infligido, a sêde ardente de
vingança estancára para sempre
no peito do barão impetuoso, sen
do-lhe completamente indifIeren,te
a sorte futura do instrumento de
que se servira.
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CHAPÉOSmenta Iitterario que o alumno nossas maltas, tão apontados os raios photogeneos; já não di- buir annuncios prevenindo o pu

apresenta, pede para este novos como a negação da diligenciá. rei as pessoas ophralmrcas e
bl ico contra esta medlclna,rliz81l-

I· P , do que nenhum alivio produz, e
ivros. arece, entretanto, nue o outras que taes porem mesmo

'1 ," muita gente fOI ind o z id a li dos-
'Essa recusa dá-se porém em protector do alumno devia-em as que se achão n'um perfei to tru ir os folhetos Seig(�l; mas agú-

maior escala se o pedido versa lugar de confranger. se e retra- estado pbisiologico, como sejão, ru quando se pode apanhar um

sobre algum tractado de geo- hir-se na presença do pedido por exemplo, as que são por d'el1es, guarda. se como uma I'e

graphia acompanhado do indis- de um novo livro-e-rejubilar-se, longo tempo encerradas em pro.
l iq u ia . Os poucos que escaparam

pensavel atlas respectivo, ou expandir-se em prodigalidades. fundas masmorras e os mineiros
são pedidos emprestado" para ler,
e o meu tenho-o emprestado a

algum compendio de georne- Julgo ter assaz parucularisa- que, na exploração do carvão distancias de seis milhas á volta
tria, ainda que se trate de sim- do, adstringido a certos e de- fossil, habuão galerias subter- do nosso districto, 'I'orn vindo gen
pies opúsculos em que o meni- terminados esse modo de sentir, raneas e onde rei não trevas pe· te de deseseis milhas distantes
110' beba modestas noções d'es- sendo que ha em contrario hon- rennes, e que só á nau te,. ou d'aqui a pedir-me que lhes com-

sas matérias. rosas excepções. de um modo sistemático podem pre a medicina para elJes, isto

N OI por saberem que foi ella que meão sei se por supposta in- ivro-se não é sempre ga- esses operarias vir á superfície curou e por se quererem affirmar
competencia, attribuida ao pro- rantia de perfeito e iulallivel da terra, sob pena de, ao con- de que compram o artigo ve rda
fessor; não sei se effeitos de progresso iutellectual, se não � trário, prejudicarem os respecti- àeiro-Maria Haas.»
urna educação recebida e se esta na totalidade dos casos a cor- vos apparelhos ópticos, tal a Acha·se á venda em todas as

creando costume, constitua uma nucópia de Céres, a vara magi- contracção que o deslumbra Boticas, Lojas de Medicina, em

d d M I
toda a parte do mundo, (3 em ca-

segua a natureza,' não sei' se ca e oysés para querD o cul- menta n'el es opera d P•

;,.
. sa os ropr iatarius , A. J. Whi-

por uma economia pessimamen- tiva e o empunha-é todavia E sabido o quanto certos es· te, Limited,35,Farringdon Road.
te entendida, ou se também por mais do que uma esperança: é, tomagos se convulsionão e dão' Londres E. C.
uma modestía pautada pe· no geral, uma promessa íaguei- mesmo morte por não estarem /. Deposita r ios na Provincia de

Ias nórmas do passado que o ra, muitas vezes um talisman preparados para receber deter- Santa Cath a r ina : em Desterro,
..

d I'
. . Ra ul ino Horn, & Oliveira' emle rrcorc-L rn.ccrch.e de que conduz o neophyto que o mma os a imentos nutriuvos '

d ·1' _

f
.

d
'.são Francisco do Sul, Alexandre'Petcetia.r» ainda não pôde manuseá e n'elle se Inspira, ao ou que e iciao avonean o o Ferreira Pinto; e em Joinvílle,C.

convencer, nem conseguirão mo- poruco sagrado do 'em pio em paladar. W. Bcehm.
difical-as as exigencias e neces- que a=-Instrucção c- essa rar- A verdade, de preferencia, �__....._�����������-

sidades sen:ipre ascendentes da nha de todos os tempos, hoje ainda mesmo a despeito dos DECLARAÇÕES
nossa vida social:- o que é mais opulenta e galharda que mais injustos epithetos de in- ,�gencia Consular de
certo é que com a recusa d'esses nunca, ostenta os eornmunica. transigente, rigorista � outros França I
livros O meehanismo do ensino tivos encantos que nem os de Muito abroquela a paz de Os credores do fallecido Iran-
recebe uma trave que faz com Dalila e Esther de que fala a conscicncra. cez Pascal Marques pudem apre-
que o alumno limite-se. Escriptura. * * * sentar, n'essa Agencia, as suas

Mas... ninguém quer fazer Porque não havemos de pro- ��������!I"'I""��� contas devidamente legalisadas
do escolar um Laplace, Lagrau- digahzar-i-ao livro-o concurso SECÇÃO LIVRE

ge, ou TichoBrahe ... e ... ut dos nossos proventos, o nosso UO'l3mulh:r (l'Austl'ia
vere d.ico.rn : os cordões obulo, a myrra e o insenso dos Perto da aldê,'l d e Zi l l mgdo rf',
corridos á bolsa quando se tra- nossos esforços? na Aust r ia Baixa, vive MI r i a

la do alumno ter livros por Não conheç,o melhor empre- Haas, urna mulher intelligent(3 e

onde estudar, signlfica um car- go do dinheiro. industriosa,cuja h:stolia de soffri-
menta physico e ulterior alivio,rancismo empirico, isto quando Quanto á propriamente disci .. cb!1tada por ella em pessoa, é de

haja intenção ordmaria; ou en- plina escolar.... é um enorme int\3resse ás mulheres. «Eu 8P.l

tão, caso se dê retrahimenLo carbunculo doloros'), grangre- empregada (diz elta) nas lides de

premeditado, uma parcimonia IlOSO e grangrenadJ que ameaça
uma lavoura. Trabalho excessIvo

nos gastos, que toca ao para- de morte imminente se não fór deu origem a dôres de cabeça
acompanhadas de desmail) e vo-

doxo, ou que outro nome tenha. quanto antes extirpado. mitos, até que por ultimo não po-Não é porém só quando se Nem todos comportão certas dia reter no estomago alimento
trata desses livros que se obser- concessões. ou bebida. VI-me na necéssidade
vão essas restricçõe, improce- Muitas vezes uma disposição de ficar de cama por algumas se

dentes por incabiveis: dão·se legal que em certa localidade é manas.Achando·me um pouco me-

b
lhor com o dtlscaoço e socego, tra-não poucas vezes, se em que exeqUlvel, producente e neces- tei de me dedicar ao trabalho,

com menos contumacia, fIuando saria, n'outra é in€xequivel, porém ced:] fui atacada por uma

,o menino tem de trazer um no- contraproducente, malefica. dóI' no lado a qual dentro de
1'0 Abilio, ou Hilario, uma Nen todos, quer pelas suas pouco tempo parecia q Ue se es

grammatica, ou arithmetica, ou condições psycblcas, quer etb- palhava por todo o meu corpo e

.. palpitava em todos os membros.até mp.smo um outro tinteiro e nicas, por suas inclinações, A isto seguio-s1:l uma tosse e falta
caderno de papel I tendencias e habitos estão pre- de respiração até que pOI' fim não

Muitas e muitas vezes a rc· parados para certos privilegios, podia coser, tive podanto de pela
qtlisição tem como despacho: isençõ�s e regalias que só com segunda veZ me retirar à cama e

ClQU'e o�professor-dê''-''-; que o uma nuance parcimoniosa pode- �g'undo julguei, pela ul.tima vez.

menino recorde o livro.» rão ser conferidos sem que h;}-
s pessoas de llllulla ham1z'\de dls-

. ,._ '.
seram·me que a mm li vez se es-

..�o entant.? �sse--:.de-esta Jao abalos convulSIVOS e ate) tava áPl'<lximanrlo e que eu não

sUjeito a restrlcçoes naJ só de mesmo desmoronamento do que viveria senão até á epocha de as

conforrOldade com o que pl'e· se havia constituiria de bom: arvores se reve3tirel1l outra vez

.ceitúa O regul�mento das esco- haj" vlsla a propria liberdade de verde. Por essa occasião aco��
bs como tambem �m virtude tão edificante e cheia de encan- �eceu que um ?OS .folhetús da Mal

. .. .

. "elgel me V810 as mãos, LI-O e
de ordens. recebidas, m��dal,l�o tos mas que pa�a os que mal minha cara mãi comprou-me urna

.;tue os IIvro�, e�c. '. seJao tao co�prehend�m-n a,. produz os gHrafa do Xarope Curativo da
---,_o;:!õmente dls'trlbUldos aos a- mais deleterll)s efIeltos. Mái Seigel que tomei de accordo

IUmll,'lS indigenLes; e não só isto Ninguem dirá que a luz não com a prescripção, e mal tinh:!
, 't}tív() como tambem 01'- seJ'a uma fonte de vida, uma

acabado de tomar uma garrafae equl, , d
. .. quando comecéla sehtlr-rntl nHl�

dens cumprem.-se, alem do qlle as. graçlS mais IOtrlOsecas de lhor. A minha ultima doençil
seria nece&�"ano o quadruplo belleza e utilidade que o Crea· principiou em 3 de Juuho de 1883
d'esses objectl'5 graphicos para dor cI'I'nferio ao homem sinão ás e continuou até 9 de Agosto dia

que podesse ha ver distribuição creaturas, e bem assim não dirá em qU8 comecai a tomar o Xaro

conforme a deseJ'ada amplitude. que o alimento corporal não pe. Cedo comecei a trabalhar
. d

.
.

d··
. .. .. um púuco. A tosse abandonou-me

Quanto, a� alumno recor:lI seF' um ?S agentes mantene·
e não experimentei mais difficul�

O livro, e Isto urna evoluçao dores. da Vida. dades na respiração.Acho-me ago

progressivamente mllblllsadora POIS bem; no entanto, gran- ra Completamente, curada. E

como o-marcar passo -do sol· de parte da humanidade nã� ah! q�am feliz soiJ! Nao tenho ?x
dado' movimento. este menos póde senão mui l1lethodica e pres.�o's b\\stanyes para mostrar

,
.

. 'd- h d
...

. I' a mtnhd grabdarJ ao X'lrope Cu-
ImpulSIVO que o ao. lar 10 C e· g�a atlva�e[jL� .

gozar a -rUZ_ e rativó da: Mãi Suigdl. D-JVO _a_qUl
10Uto, ou o do tart�grado bra· amàa ..ass�m esparsa e esb:1,tl-tJà, diiar agorâ- que os doutlH8S do

dypU1S OI) moroso trldaLyllls das e nauto menos encarar com nOS80 distrioto manda.ram distri ..

)

para serem pagas.
Desterro. i 9 de Novembro

de 1887. -O agente provisori«,
G-ustavo Ificha-rd.

Importante leilão

.

Fôrmas dé chapéos de palha
inglesa, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre
ços bafa tissim os.

AO CHA?EO CATHA�l1nlTSE
3 RUA DE JOAO PlNTO 3

AVISO AO COMMERCIO
..I. "'. Coutlnho. autori

sado pelos Srs. Carl Hoepck & C.,
venderá em leilão, ás portas da
casa de negocio dos meSlll os Sl's.,
no dia 25 do corrente, as II ho·
ras em ponto, uma grande parti·
da de alpaca de córes,com avaria,
por conta de quem pertencer e

dAscarre.gada do vapor nacional
Rio Pardo.
Aviso aos Srs. negociantes, dos

quaes chama do attenção para
este importante leilão.

-

•. ,#" "1 ""-'�'!m?k'7:X�:mr:1

Vinho dr. P(':.t'lIf,�.�.')."�<Ci �!l_U \,.Ip'" , ..... ()'.

de CHAPOll��-JH,::;T '
..

�lPharmaceutico de Pax'Js fi!
Approrado pela Junta de IIjg'iclle do ltie-de-Janeire �
A Peptona é O resultado

I"da digestão da carne de vacca

...pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
rnentão-se os doen tes, os con

Irvalescentes e todos

o.s
indi

viduos que soffrem de ana-
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabetes, tísí
ca, dysenteria, tumores,
cancros, moles tias do fi
gado e do estomago.
Em P4 F:;IS. 8. l-iue Vjvie})��t

ANNUNCIOS

.4I.gr-ac.Jecimento

tO. Rachel de Souza Fa·
gundes e D. Maria do Car
mo de Souza Mello (au

sente) profundamente agradecem
� todas as pessoai> que se digná·
rcim de·acompanhar até á ulti
ma morada o cadaver de seu

dilecto esposo e irmão Q briga
deiro JOÃo DE SOUZA FAGUNDE�.
Outrosirn, de novo convldão a

todos os amigos, companheiros
d'arrnas e parentes do finado
para assisl,irem ás exequias que,
pelo descanço eterno de sua

alma, devem ter logar na Igreja
da Veneravtl! Ordem 3& de S.
Francisco, quarta-feira, 23 do
corrente, ás 8 horas d.t mflohã,
e de$de já confessão-se, ain
da uma vez, eterna.mente gra·
tas a todas as pessoas que con·

correrem a esses actos de nossa

santa religião.
..................

VENDE-SE os sobrados á rua

do Pdncipe n. 23 e Trajano
n. 8. Para infol'wações nesta ty
pographia.

INJECÇÃO deGmmAUL'f e Ca
como MATICO

Approrada pela JKuta de HJgiene do llio-de-Jaueiro. -

Preparada com as
folhas do Matico do
Perú, que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia , esta
injecção adquirio em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

Wull]ail) inofIensiva por con-
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero. Em
poucos dias elIa suppl'Íme
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
Depositoem Paris,8,rueVivienne :;

IIII'III_-��,�.�.-�_.- ..",.

VIN':U::O

eXAROPEdeQUINAeFERRO
de GRIMAULT e C', Ph'" de Paris

Approvados pela Junta de Hygiene do

� Rio 'de -Janeiro.

Graças ás suas propriedades
lOlllcas e reparadoras, estes prepa-

.,
rados produzem os melhores rcsul·

'

'�'.j tados quando empregados contra
�:i1 a anemla, a chlorose, a leucorrhéa. ,,,�.

,::':.l .�.... ::).desqrdens da menstruação, as a.�
t� u.slmbras do estomago, COllsecu- r;
'A lll'08 a cssas cnfel·midades. o .

t�1Iymphatis,rno e outras molestias '

:�l 1:,0'" ClflelJtesdapobl'esado sangue. .

i·:� l,';<.;I[,,,,do O appütitü, estimulando
>.:,1 () ol'ganislllo, LO rLOeoDslitu'ndo os .

I!'� iJ'::";O;-; e o f-iallgue, () ViNHO e o

�i'); ,'\OP2 de QUINA e FIRRO de
1'3 (L'�I\IAULT e c', desenvolvem 1'api-(:1 ,I,'mente as creancas dobeis e �s
�':i llU(_:0" palli<las e a�!1ernjcas, corlão
�'J u,;. llgCII os accessos ali {ebl'e, sup-
fel )HZlillidZ o s/.o,- dfls mãos e os SUOi'es

�"'J noctamos. Sâo da maior effieacia
t,'� uns clt{{'rrl'teai rebeZdes, facililão a

;.� :narclla d;:s eonvalescencas dz/!Zceis
" '! sustentào os velhos.

•

e� _lilste 'Vinho e este Xarope
f,!j ;no p�epa.rados com a casca

�;, da e;.:cellente quina que serve
<:\� 1larn a fab.ricação da celebre

�j f.UINlm�"'- DE PlSLLETl:EE •

t<· ·-:.m .P8.rls� 8, Flua Vivienne.
�:"\:-�?!{(���<'����"'Ü:"I',t'�-�-.;�._, .... ::-: :

�i PASTILHAS PEITORAES
�: Oe SUCCO O'ALFACE E LOURO CEREJA

;! de GHIi\lt\ULT & Ca, Phcos em Paris
A lúlittido na nova pharmacopeaF omeial de Franca,
A pprovado pela Juntá central

de HVQiene do Brazil.

"
Sob a fórma d'um confeito de

r: 1 {'CIOSO, tomado com prazer, tanto
.

i 1 das creanças, como pelos adul
ii,,;, estas pastilhas contém os
II., s principios mais calmantes e
,::olTensil'os em materia medica.
- Empregam-se com o melhor
l'xito contra:
'.i(osse,
]}ofiuxos,
M:olestlas do Peito,

� i Ca�;a.2·rho5,
,: C"tUl'T11o-:Cpldemlco,
� i

'�·�{n.Htf!�_{5ão.
• �.

n.,,",·ç.v, da Garganta, I� ",,,,,,,clutes e Coqueluche.
.

,.

" Cll S. 8. Rua Vivienne

!
' :' !=; PHI",mPAF� PHARMACTAS,

i._.�_.'---:�.�-'��:::-_§�=�''''��!!!!!!!!�!1
�
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PHARMACIA E DROGARI A
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN

Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do ores
cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Arauj9
Góes, de Granado & C" de Rel .ell» & Granjo, etc., etc.
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PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena do Bralil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

SABONETES

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Affecçõea
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaiicas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidenies syphilitico,
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para reg t1 :ar izar as tuncções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

I·
Proto-Iodureto de Ferro

o estado liquido e o melhor ",010 de
inoc.: �:J.r o ferro contra üs ctrc: polli
das, as flores brancas, as ir·r"'(J!dnri
dades e [alta de menst1'Uaçt10, Cf ,memia

_
e o 7 acliitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamentc puro. E o calmantemais
certo contra as atfecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevrose, em geral, na insomnia das
cnançaa durante operiodo ele dentição.

Deposito8 em todas as boas Pharmacias
8 Drogarias do Brasil.

de _�Icat.rão

SaJbonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS

a 300 réís cada um

SA LSAP A RR ILHA
kilo 3$500

NA PHAP.NACIA E OPoOGAP.IA

I
--de Ranlino Horn & Oliveira-
Rua do Príncipe n. l�

1 _

I
I
I
I

I
,

f

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta. Extincções da Voz,
Infiammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfírs,PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph"" em PAR/S.

R OB
.

desobstru inta, espacia li
d ade para as affecçõas do fíga

do, baço, etc., formulado ne l o
habil clinico Dr. Silva Brandão.
Preparado pelo pha rmaceu tico
Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe II. 15.

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
.

Na Loja de Ferragens de

MCBllmanrl & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

A FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, :N. 6

(esquina dn. rua do Senado)
Esta casa acaba de recebor , pelo ultimo paquete, directamente

da Bahia. um completo sortimento dos afamados charutos ti'aqualla
província, que se vende por preços bastante I azoaveis.
Continúa a ter em Ileposito grand8 variedade de cigarros, fumos,

p i te i r a s , cigarreiras. palhas dtl 1" q u a l i d a de 8$000 o milheiru e de
2" a 7$000, cachimbos. papeis e ou t rus generos pruprios d as te ra-

mo de negocio. .João dos Snnt.OI8 Mendon�n

I�'" .

"

RJNEN§E

TOSSE' TOSSE! 3RU�DEJOÃOPINT03

XARÕAiViBARA�OE VINHO �UlNIUM
Garrafa . . 2$600

VINHO DE
LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRAO
Vidro . . . . 1$000

lU PHAP.IUCIA t"DPoOGAP.IA DZ
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

_deCopahibatoI de Soda
Mo causa nem irritaçào nem dôr
e nãomanoha a roupa. Empregada
só ou juutamente com ai Capsulaa de
Raquln (approvadaB pela
Academia de ltZedicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo 31

gonorrheas mais intensas.
111110 ulillambemeomopreservativo.
Exija-se a essisneturs da RAQUIN.
DEPOSITOS: FUíI!OUZE-ALBESPEYRES

78, FAUBOURG SAINT-IJENIS, Paris
E em Ioda. a. boas pharmacia,

do extrallgeiro.

AVI�� AO ��MM�R�IO 1
A fabrica de 01eos vegetaes de G. Scheeffer , de Blumsnau.] ÇpOUGAS HORAS

tem seu deposito de Tosses, Defluxo, Resfriados, Oonstipações, Rouquidão, Coquelu-

01eo de r-i01-no
che, Catharro pulmona,'. Bronchitas aguda e chrouica, Asthma,
'I'ysica do pu lmão e da larynge e t.odas as molestias Oron-

d d
-

. cho·pulmonares.
01eo e amen· Olm A acção deste peitoral é tã0 rápida e certa, que com elle pou

cas horas são sufflcientes para debella r-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que () experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remedia caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um un rco vidro. Vende-se na drogaria
E1yse-u., successor de

Vinho rie jurubeba, excellente
pa r a todas as a ffecçõlls de ft

gado e baço. Preparado pelo chi
mico pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade,

Rau l ino Horn & Oliveira. Phar..
macia e Drogaria á rua do Pr in
cipe n. 15.

de boa qua l ldads e sem defeito, a

16$000 rs., mala de 60 kilos ,

veuds Adelino José da Costa, á
roa do Pr inci p«, n. 76. Cuidado
com as falsas informações: é vêr e
examinar:

VISPORA
Na rua da Conceição, casa n.

1 :3. Todtls os dias ás 7 horas
da noite, e aos domingos e dias
Santos durante o dia.Só se admito
tem (Jessoas decen tes, não tendo
ingresso crianças,

T�UCAD�� E CHAPÉO�

lavrA PARA PISTA
Patetos a 3$000

Calças a 2$000
Colletes a 2$000
Oamízas a 2$000

Camizetas $800
Gravatas 1$000

Meias riscadas $400
Ceroulas $800
Pana bonito 3$000

Lenços brancos adamascados 240, e grande
copia de vestuario para homens e para meninos,
por todos os preços. Tambem vestidos de chita,
paletós e saias para senhoras

Na Loja de �:§'> ..José Feliciano

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAR EM

LUIIBOBR" C�
R.-u.a de João Pi:n.:to D... 9

II �RI'" I [IHI�l ilnU
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias_ do Universo, em Paris, em casa
'iie J. FERRÉ, PharmaCOutioo, Rua EUQbelieU, 10i, Sucééi8Qr d.e M, BROU,

.

os mais modernos para senhoras
NO eHAPÉO C,,"TUA.

----------------

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua do
Príncipe n. 15.

PREÇO 1$000
----

VENDE-SE a casa n. 30, á
rua do Coronel Fernando

Machado, Para 11 atar na mesma
casa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




